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^ CONCURSO de BELLEZA 

•^j** 

33 Lúcia de Barros    .        i 35 
24 Laurentina Heitor . 310 
16 Lisoben Schorobt . 3i;i 

1J9  1 Lalà Guimarães ; . 35 
96   1 Lisetta Guimarães Bôanava 141 

420 Lolota Griiça .       . i-7 
186 Leonor Sadocco 92 
36 Lili Mattos     < • V 
46 Lolola Bobe   .       .       . !3 

612 Lavinia da Cunha . .17 
137 Melica Jaboty. 1K» 

46 Mequinha Sabino . 153 
310 Margarida Magalhães Castro 3.Í4 

63 Maria de Moraes Barros 58 
185 Marta Patnrean de Oliveira 41! 1 
154 Maria Valladão 195 
101 Margarida Leite     .        .        . 74 
57 Maria Lourdes Campos. 2» 
64 Marina Prado Penteado 2f» 

111 Marina Vieira da Carvalho . 314 
16 Marina de Camargo. .      114 

82 Marion Piedade ;,      88 

156 Mercedes Veiga 73 
13 Nane Alves Lima . | 102 
45 Osoarlina Guimarães 197 
31 Odila Pujol     . 45 
58 Odila Fonseca. • .      154 

318 Giga Rodrigues Lopes 15 
35 Ruth Penteado . .      23i; 

93 Renata Crespi. .      214 

27 Sylvia Valladão .     212 

42 Sarah P. da Cunha aé 
15 Tanga Bourroul     . .      310 

195 Thetrazine Nobre  . .     212 
61 Sarah P. da Bocha 58 
64 Vilma Padna Salles •                • .      137 

151 Vera Paranaguá    . 71 
29 Zelia Neves    .       .       ,       .    ; 23 

243 {   Zoraide Padna Salles   .       .    . 35 
88 1 

Concurso annual de belleza 
Qual é na opinião de v. s. a senho- 

rita nmis bella de S . Paulo. 



S. PAULO, 2 de Maio de 1914 
Numero 141 Semanário lilustndo 

de Importância : 
:   :   :   evidente 

RBdacção 

I 

Caixa do Correio, 1026 

immmente 

A prorogação do estado de sitio até 
3C de outubro vindouro è mais um 
gesto canalha que bem caracteriza a 
covarda e a fraqueza do famigerado 
emisera\el governo de .Hermes Ro- 
drigues da Fonseca, esse bobo alegre 
que se uniu r.o safardana Pinheiro Ma- 
chado, para ei.cher de lama e sangue 
a nossa pátria, ludibriar o nosso povo 
e disacreditar o nosso paiz. 

Sim, é covarde o fraco um governo 
que para garantir a sua estabilidade 
precisa lançar mão, inconstitucional- 
mente, de uma medida que suspenda 
todas as garantias; é covarde e fraco 
um governo que emprega abusiva- 
mente, um meio pen nittido pela Cons- 
tituição só em casos muito clara e 
esplicitamente definidos e é covarde 
e fraco um governo que tem a seu 
favor apenas uma dúzia de crapulosos 
abarrotados de dinheiro criminosa- 
mente sabido dos cofres públicos. 

Agora cabe ao Congresso resolver 
a situação tristiosima em que se acha 
o nosso paiz e si os nossos deputa- 
dos e senadores, os taes legitimos re- 
presentantes do povo, conservam ainda 
o sentimento de Pátria teem ainda 
uni pouco de amor pelo povo que 
elles representam,   hão de revogar o 

acto do governo, como injusto, absurdo 
e anti-constitucional. 

Sim, cabe ás Câmaras legislativa li- 
vrarem o nosso paiz de uma execranda 
dictadura, que parece ser imminente. 

A ultima patafla^do marechal 

NÃO MINHA SENHO- 
RA, não acho graça no 
tango.,. Acha-o atè ridícu- 
lo. V. E. uma mulher de 
tanto espirito e de tão sübtil 
e delicada intelligencia, ha- 
de concordar commigo, 
que o tango è ridículo... 

O tango è feito de me- 
neios bregeiros, i de reque- 
bros exagerados, de bambo- 
leios abrutalhados. E' uma 
dança sensual em que a 
alma não toma parte... 

E o meneio, minha gen- 
tilissima Senhora, assim 
como o requebro, não pos- 
sue essa leve voluptuosida- 
de, que è o delicioso en- 
canto da valsa, pelo con- 
trario sò tem o rude sen- 
sualismo do corpo, tão im- 
próprio para uma alma e- 
levada, nobre e sonhado- 
ra, que è a alma de V. E. 

Não posse* acreditar que 
V. E. aprecie o tango, V. E. 
que tanto glorificava a val- 
sa como o mais delicioso 
êxtase de musica e de so- 
nho. O tango, minha Se- 
nhora è uma dança erótica, 
è a dança dos meninos bo- 
nitos, estupidamente vazios, 
que não sabem sentir essa 
queda para o mysterioso 
que a valsa nos faz gozar. 

O tango, minha suavís- 
sima Senhora, é a dança 
dos noceurs. 

Coisas da Rua 
No meio do òrowfeafea tremendo da 

Capital, divisei uma figura mirrada 
de. homem, e reconheci n'eHa o ve- 
lho amigo de dois annos o Ibanez 
Guerra. 

Seguio o, acompanhei-o atè a frente 
de um bar e ahi entrámos e pedimos 
bebidas. 

— Meu caro, como estou satisfeito 
por te ver! 

— Ah! quanto tempo hein? 
— Cinco annos; não? 
— Cinco annos e meio meu amigo. 
— Mas... como v^es? conta-me 

tua vida, dize-me o que fazes, jà . te 
formastej estás rico,_ casado, etc? 

— Meu amigo, vou te ser francoí 
Estou na miséria. A herança de meus 
pães, queimei-a em ,Paris■ Quando vi 
que a "debacle,,, a hòrrivel "dèba- 
çle „ meu caro, estendia-me os seus bra- 
ços de aço, quarenta contos que èu 
ainda possuia, me apontaram o cami- 
nho na America. 

Aqui cHeguei; fui para Matto Orps- 
so, Ooyaze Bolívia, negociar. Comprei 
chà e plantas medicinaes para perfu- 
mes, fiz contrabandos, e.... perdi a ul- 
tima parcella da minha fortuna. Aqui 
estou, o mesmo homem, mas.... sem 
roupas boas e novas, sem dinheiro, sem 
hotel, pobre, na miséria. 

Pensa tu, meu caro Marcus, que. 
èu me desanimo|! ? Não encontrarei 
nunca no rewolver, a minha salvação. 
O que me salvará é a grande alegria 
de ter vida!... 

Como 6 bom viver!... 
Vou trabalhar, vou luetar, não po- 

derei morrer de fome. Tenho ainda na 
leitura, o meu grande prazer. Oòsto 
do meti Virgílio e quando o leio, sa- 
boreio gostosamente, verso por verso 
o grande poeta antigo. Vale mais 
para mim hoje o prazer espiritul de 
uma bôa leitura, do que a orgia lou- 

i 
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ca de Paris, aonde afoguei a minha 
fortuna è grande parte da minha mo- 
cidade. 

— E's um feliz meu caro amigo. 
A grandeza do teu coração, deu-te 
formação fortíssima de espirito, capaz 
de fazer-te resistir às cutladas da 
sorte adversa. 

— Depois, meu caríssimo Marcus, 
não esbanjei a minha fortuna! Gaste ia 
toda, mas... não commigo, com ami- 
gos e exploradores. Lá ficou o meu 
dinheiro, que talvez esteja fazendo 
bem a alguém. Que importa a mim 
que eu hoje seja arruinado, quando me 
ficou na consciência, a certeza de que, 
eu fui uma victima da loucura dos 
outros. 

— Meu caro Ibanez, és feliz- De- 
pois dessa tremenda derrubada, ain- 
da és o crente, o esperançoso, o eterno 
amigo do viver, a atirar sob este 
sòl de sorriso, de ouro; beijos infin- 
dos e longos à Vida. A tua rijeza 
de alma te salva! Adeus! 

— Adeus Marcus! Podes crer, que 
ainda hei de sèr diplomata e, ainda 
hei de representar o meü paiz, na 
Europa que me" arruinou,.. 

— De convicções fortes como a 
tua, tudo se pode esperar. Ádéus. 

Marous Prêscus 

Scenas  do 

SI MADEMOISELLE 
SOUBESSE! o que perdeu, 
naquella linda tarde, na- 
quelle jardim em que todas 
as rosas choravam de inveja 
das suas faces... 

Não foi de certo o laço 
de fita que se dependurava, 
como duas pequenas azas, 
da sua trança comprida; 
não foi aqüella rica esme- 
ralda com que enfeita o lí- 
rio da sua mão, nem aquella 
medalhinha que se esconde 
no seio amoroso, com uma 
data mysteriosa; nada dis- 
so... 

O que Mademoiselle per- 
deu!... Si soubesse! E si- 
soubesse com que carinho 
eu guardo a extranha pre- 
ciosidade num relicario de 
òirò!... E'o meu segredo... 

Si Mademoiselle soubesse, 
o que perdeu e o que achei ? 
E' um quasi nada, uma in- 
significancia... 

O que Mademoiselle per- 
deu e eu achei e guardo e 
amo e beijo & apenas isto, 
que é pouco e é tudo: a 
sua liga. ■    .. .     ,. 

MISERftYEL 
Já não bastavam as misérias que unis- 

te ao teu nome execrado, Marechal i- 
diota e repellente, para mais uma vez, 
imporcalhares a Constituição Brasileira, 
decretando abusivamente, criminosamen- 
te, mais seis mezes de estado de sitio, 
para a Capital Federal, Nictheroy e Pe- 
tropolis como provas evidentes, e gra- 
ves da teu organismo degenerado, co- 
varde e irresponsável. 

Irresponsável porque tudo que vens 
praticando, tem sido insuflado, pelo cau- 
dilho abominável que te foi buscar den- 
tre os soldados analphabetos, para te 
íazer da noite para o dia Presidente da 
Republica. 

Presidente da Republica, que preside, 
não os destinos da Pátria, mas os desti- 
nos de uma quadrilha miserável, cuja 
sede ininterrupta, tem sido roubar o 
Thesouro, roubar a honra nacional, rou- 
bar os foros de uma nação civilisaaa 
tirando-o d'entre as nações cultas. 

Nações cultas que te vão pouco a 
pouco fechando as poitas e impedindo 
assim, que o capital extrangeiro seja 
extorquido aqui, com a cumplicidade da 
nação, para servir a tua política de tor- 
pezas. 

Política de torpezas, que assignala to- 
dos os dias os teus actos e cunha os 
teus decretos, elaborados por bajulado- 
res cpmodistas, que te vão arrastando 
cada vez mais para o abysmo das po- 
tridões pestilentas. 

Podridrões pestilentas de que são feitas 
as tuas qualidades de homem, desnatu- 
rado, sem vergonha,   cyhico e tyramno. 

Tyrano, porque ainda não encontras- 
te um Quincas Bombeiro que te fizesse 
voar merecidamente a massa encephalica 
pelos ares, encarregando-se o povo de 
mandar o teu corpo. para ; o banquete 
dos abutres. 

Banquete dos abutres, ah ! talvez atè 
elles, em te reconhecendo, repellissem a 
tua carniça venenosa, do banquete quo- 
tidiano..;    '' B 

Rodrigues, estou assignando isto, para você entregar a Nação 

:»01 
CommemorBndo a passsagem do sen 

quinto anniversario, a congregação da Imma- 
culada Conceição, da Faroohia de S. Cecília, 
promoveu um agradável e attrahente festival, 
que se realisou no salão da Legião de 
S. Pedro, á Rua da Immaonlada Concei- 
ção n. 5 

O festival, que se realisou com o concurso 
do gympathico Grêmio Santa Cecília, cor- 
reu animadíssimo e a todos agradou sobre- 
maneira. 

O Pirralho agradece gentil convite. 



&SX 9 urra- 
0 Dr. Paulo ffloraes Barros, vae deixar o Governo 

S- ©x. não quer jer atacado. 
S. ex. prefere voltar \\ [atadas e \\ pestarlas. a ser tariMo semanaimente. 

Quem será o substituto do dr. Paulo? 

"-■ 

-♦♦- 
9 horas da manhã. S. exa, tinha acabado 

de sahir do banho. Reacendia a agna de co- 
lônia e examinava nma garmohinha do tempo 
de D. João VI. 

Eeceben nos com aqnella indifferença que 
lhe é tão pecnliar. Depois de algnm silen 
cio, s. exa. depositando a gamchinha ao 
lado de duas magnifioas espingardas marca 
Marechal Hermes, abriu nma gavetinha e 
tirando um volumoso compêndio de Agricul- 
tura, disse-nos colérico : aqui está o meu pro- 
gramma. 

a política. Um   bello   dia,   vi-me  envolvido 
numa chapa de vereadoren.   A Gamara, can- 
sava-me náuseas. O campo attrahia-me. 

O   chilrear da passarada encantava-me. 
— E porque, v. exa. acj6itou"o cargo, que 

hoje oceupa 7 
— Porque? Tem graça! Que me custa 

comparecer todos os dias á Secretaria, assi- 
gnar papeis, si me sobra o tempo, para fazer 
as minhas excursões? Depois, tanto a caga 
como a pesca, seduzem-me. O Leão, o Tigre, 
o Joly, o Negrinho,   o Fiel, sãojmeus  cães 

amigo dos lambarys e bagres já não se fa- 
lando nos pintusilgos e papa-capine. 

A sabida de v. exa. acarretará para a Agri- 
cultura o descalabro. 

Que seria da lavoura ? oh! por quem é 
Doutor, não dê ouvidos aos incontentaveis... 

V. exa. deve continuar, porque so assim S. 
Paulo terá para o futuro um Presidente do 
Estado de envergadura inquebrantavel e de 
invejável trataurento social, Um presidente 
que será o ideal, que dará recepções «üve-o 
clock-teas», caçadas  e pescarias... tndo, tudo 

HiÉi'g»É'TliÉ'f «ÉiTUÉinriiÉiTiiÉiTiai-riiiTiiÉ "TIIÉ TIéIT ÉTftiTiÉ T É1T1É TiÉiTiÉiiTifluVT  I   I   ÉiTiÉi-T liT Ié   I IéITIAIT II>IITIé IT iÉ.<f iiiâ'< iA»tii i   f n ÉiUglÉ «t   É«i> i É 'Im ÉH fn anH lÉ'*1»!" l1» a»"<'A'tn.tiH 
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Que desejas de mim? Saiba que estou 
aborrecidissimp, com a tua ohronica de sab- 
bado ultimo. Abusaste da minha sympathia 
e adulteraste o meu pensamento. 

— Perdão... 
— ... perdoe te si te retratares em pre- 

sença'do presidente do Estado. 
— Até do Marechal... 
— Não brinques : o caso é serio. Estou 

resolvido a abandonar o meu cargo. Mil ve- 
zes, devastar as mattas a procura de um Tico- 
tioo ou Yira-tudo do que ser alvo da tua ira 
todos os sabbados. 

Nasci para sèr pescador. Fizeram-me me- 
dico, muito embora eu de medicina entenda 
tanto como de Agricultura. Sempre abominei 

de caça, intellígentes, e de faro admiráveis. 
E ellea pagam passagens? 
— Si pagam 1 Vão até de -wagon especial, 

Quando a Sorocabanan&o tem leito... então 
elles passam màl. 

Coitados! Aposto com v. exa. de como, se 
os mesmos podessem concorrer aos concursos 
de escripturarios, seriam todos   approvados. 

— porque não 7 Tenho ou não tenho a faca 
na mão? Demais a mais, confesso-te que es- 
tou aborrecido por ser Secretario. Vou pe- 
dir a minha demissão. 

— Serio 7 oh I não faça isso Doutor. Con- 
clua o programma que em boa hora v. exa. 
elaborou. Seja amigo do progresso,   como é 

a custa do Thezouro. 
— Serás rapaz de levantar a minha candi- 

datura para Presidente 7 
— Ainda pergunta ? Com o maior prazer, 

comtanto que o Fontes Júnior seja o vice- 
presidente. 

— Oh I isso nunca I Nem si quer deputado./ 
— Não seja mau. Lembre se que elle tem 

uma grande intelligencia e que v. ex... terá 
um optimo oollaborador. 

— Absolutamente. Acabas por me irritar. 
Peçote que te retires. 

— Com sua licença... 

- 



pFáinrá.1 jjg 
RAIO X. 

Sentia-me aborrecido... Qualquer coisa 
me faltava, quando por um feliz acaso, 
alguém me chamou. Olhei surprehendido: 
Era Monsieur... que descia a ladeira São 
Jofto afobado, gesticulando, colérico... 

— Que lhe aconteceu ? 
— Tudo. Você precisa escrever um 

artigo... 
— ... contra   quem ? 
— Contra os anonymos. Hoje meu 

futuro sogro recebeu uma carta. 
Miseráveis. Calumniam-me. 
— Oh ! nao dê credito a isso. Faça 

como eu : nao ligue. 
Nisto, MUe. passou. Cumprimentou-me 

indecisa. Porque seria ? Approximo-me, 
e Mlle. encabulada, rubra, segreda-me: 
Sabe o que me aconteceu? 

— Perdeu o encontro ?... 
—, ... oh ! nao diga assim. Perdi a 

minha bolsa... meu dinheiro... meu livro 
de «passe»... 

— Comprehendo. MUe. festa... aqui 
tem. 

— Obrigada. Appareça. Atè logo. 
• «   • 

Vou almoçar; pouco appettite. 
No hotel, a pouca distancia de   mim. 

Pirralho Patinador 

Ressiarreiçâo do ermitâo 

O indicado na chapa Wenceslau para ministro da Agricultura 

No  Rink 

Monsieur, num namoro delicioso. Mlle. 
multo bonitinha, mas... com um chapeo- 
sinho fora da moda. 

O telephone chama-me. 
Uma voz de mulher, envia-me um 

milhão de beijos. 
— Sabe, recebi as balas. Como elle 

é bom ! E eu sempre fingindo. Si elle 
soubesse que todos os dias vou á aula, 
que passo pela cidade, que lhe poderia 
marcar um rendez-vous... zangar-se-ia de 
novo commigo. 

— Mas quem está falando? De que 
collegio ? 

Diga ao menos as iniciaes... 
— Isso nunca. 
Desligo o telephone e dou de cara 

com Monsíèitf... de chapeo claro, roupa 
clara e botinas pretas. Oh ! grande ra- 
tista! Como vae? Vae ao Rink? 

— Vou. Sabe que Mlle.^ deu o so- 
lemne desespero com a «Buena-dicha ?». 

— Não sabia... e ella vae ao Rink? 
— Creio que não; Mas —nao diga 

nada a ninguém — passeiará a cavallo 
amanha na Avenida Hygienopolis. 

Já era demais. Na praço Antônio Prado, 

deparei com uns moços bonitos   que se 
cotisavam para jogar no bicho. 

Nisto, Mlle passou no bond n. 19. 
Como ia distrahida !... Como è feliz 

Mlle.l... 
Esperava um bond, quando um pir- 

ralhinho approximou-se esbaforido, gri- 
tando : «a mãe que matou o pae». 

Achei graça. Comprei o jornal e me 
pareceu que d'entre aquellas entrelinhas 
me surgia, a figura sympathica de... ri- 
sonha, confidencialmente me falando, d'a- 
quella pequena, que se enamorou do seu 
annel de bacharel. 

Cheguei em casa e como de costume 
encontrei, cartas e  cartinhas. 

Cartas ameaçadoras e cartinhas aben- 
çoadoras, desejando-me... advinhem quem 
quizer. 

Foi o que fiz, com o meu raio X. 
NIK. 

Amanhã, oommemorando o 15.o anniver- 
sario da sua fundacção .0 Glnb Esperia rea- 
lisarà ama esplendida festa dedicada à Ga- 
mara Municipal e ao Prefeito de  B. Paulo. 

Dessa ^festa, daremos detalhada noticia 
no nosso próximo numero. 



'o^JDS pRrra. 
pirralho Social 

A moda, nestes últimos tempo?, tem aof 
frido constunliH mudançi.s. Não se podo 
mesmo dizer que uma píssoá qualquer esteja 
trojando no » r gor da moda> pois, que cada 
dia que las-a ó uma c art nouv^au » que 
surge. ÀM-ini, i s chapéc s das senhoraf), priu- 
cipi Imente, mudam constantemente de for- 
mato, de côr, de tod stssuas «propr edades 
orgauolepticí.H > emlini. Agora, per ex mplo, 
estão em moilas os ohapeos ornados com 11- 
tap, di-postus de tal ordem, que se asseme- 
lhem a um cocar indígena. Ha pouco tempo 
iiiudn, foram nesta seoção publioadcs dois 
« clichês » representando o modelo em voga 
de chnpécs para < demoiselleB. » Entretanto 
já perderam a opportunidade, quando ainda 
ha um mez imperavam nas cabeças gentis 
das gentis senhoritas. Tem applicação per- 
feita, neste ponto de vista, o « altri tempi, 
altri pensieri... » Quanto às modas mateu- 
línas nem siquer falíamos, pois que essa 
varia com maior intensidade ainda. Cada ci- 
dadão inventa a sua moda. 

De maneira que, tudo quar.to se refere a 
medas, tem agora ephemera existência. An- 
tes assim, pois que a moda é a desgraça 
eterna de muita gente boa, principalmente 
dos maridos.. 

Deliciem se as minhas leitoras, com esta 
curiosa historia que um jornal do llio nos 
conta: 

« O beijo mais caro comprado publicamen- 
te no decorrer destes últimos cinco annos, 
foi adquiriho na Hespanha, e em leilão, por 
um inglez, que o arrematou por cem libras. 
A < proprietária > era uma linda artista an- 
dalusa que havia offerecido esse «donativo» 
em beneficio de uma instituição de caridade. 

Agora, porém, < outros mais caros se ale- 
vantam »; obteve-os o indivíduo Charles Guy- 
ton, que acaba de ser condemhado a trinta 
annos de prisão, por ter «furtado > três 
beijos. 

Guyton que era um arrojado vagabundo, 
encontra se, um dia, em um caminho deserto 
com mllo. Daisy Strajkald, formosa senho- 
rita de S. Quintino, na Califórnia. Apontan- 
do lhe o revolver á bocea,, o bandido exigiu- 
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lhe a bolsa. A moça não tinha senão uma 
moeda inslgniflcante^que ^Ihe entregou. O 
salteador, sentindo-se roubado, e para não 
perder seu tempo, devolveu a moeda à ra- 
pariga, mas exigiu um beijo... Daisy resi- 
stiu mas o bandido conseguiu fartar-lhe três. 

NO RINK 

e mais  teria  furtado, se  não  tivesse   sido 
preso na oceasião. 

Agora a justiça de   Los Angeles, a quem 
coube o   julgamento,   acaba  de   condemnar'. 
Guyton   a   trinta  annos   de prisão, mesmo ■ 
pela tentativa de   roubo da moeda do   que 
pela oonsummação do furto dos beijos. »      i 

Estou certo de que cada uma das minhas i 
leitoras, está  exclamando  victoriosamente : 
« Bem feito I > 

lAspecto da Kermesse no jardim da Luz 

Passa"aT5 do corrente o anniversario do 
glorioso Club Internacional, o sympatbioa e 
bemquista sociedade da nossa elite. Quem 
conhece os louros que a brilhante associação 
vem colhendo, desde o seu inicio até hoje, 
tendo a frente o Dr. Alberto de Menezes 
de Borba, não pode deixar de registar oom 
grande júbilo esse factr, e felicitaif effusi- 
vamente quem foi o grincipal promotor das 
suns festas elegantes. 

O Internacionnl é o Club preferido da 
nossa mooidade chie e distineta. Tudo quan- 
to nella ha de melhor nlli afflue com entu- 
siasmo nes seus « holy-days.» Por isso é que 
o Club Internacional corsegniu impor se no 
nosFO meio social. 

O baile commemorativo do seu anniversa- 
rio raalisa-se a 10 do corrente, sendo ao 
mesmo tempo em homenagem as gentis <de- 
moisellesi que tão nlitnisticamente seprom- 
ptificaram em auxiliar as nossas instituições 
pias, na kermesse ultimamente realisada no 
jardim da Luz. 

Será como todas,   «ma   reunião   de   suc- 
cesso, a do próximo domingo,  no  Club^In- 
ternacional. 

• •    • 
Mesdemoilles deixaram de enviar cartinhas 

ao redactor- desta secqão depois' que sahiu o 
Buy-Blás. Forque será que elle merecia essa 
essa oonfidenoia das Lilò,-Pequeniuas. e Leas, 
e eu não as mereço? Acaso pensam que não 
sou tão amiguinho como Buy Blàs? 

. Ora, vamosr fapam-me esse   favor,   escre- 
vam me, deliciem-mo também com essa inef ■ 
fnvel ventura. 

« 

O Club Esperia, oqmmemorando amanhã 
o seu XV anniversario, dará em sua sede 
social, ha óhaoafa da Ponte Grande, uma 
tlegante festa sportiva, às 13 noras. A festa 
é também dedicada' à Câmara Municipal e 
ao seu prefeito 8r.;Washitígton Luiz. 

■ ■.,     * 

Ha tempos foi aventada a ideiá, nesta mes- 
ma Secçao, das reuniões dus nossas famílias 
na Prr.ça ã\ Bepubliça, em determinado dia 
da semana. Padece que não pegou,;,6 afinal 
não sabçmos porque. 

Principalmente nas-noites de   " verão te- 

: 
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pido e aromatioo „ como diria o esoriptor 
das " Caricias „ eeíia deliciosa nma reunião 
no remançoso lugar onde vive no mármore' 
o delicioso poeta qiie fói' Alvares de Aze- 
vedo. •    >    • 

Mlle. oontoume ba dias, que altis horas 
da noite, era despertada, quasi sempre pelas 
serenatas de alguns trovadores, que, á sua 
janella, desferiam seus cantos maguados, t ao 
som de violões chorosos, e gemedoras flau- 
tas. E mlle. ficou intrigada com isso. Seria 
acaso que.despertara o. amor. em alguém? 
E eu não pude respondçr de promptoá.mi- 
nha sympathica amiguinha. Agora, pensando 

E' uma belleza a freqüência do High-Life 
Theatre, nas quintas, sabbados e domingos. 
Nunca sobram um camarote e uma friza, 
pois, com a antecedência de dias, os pedidos 
ficam logo, todos feitos. 

Para hoje e amanhã, ja estão tomados ca- 
marotes e frizas, para as seguintes famílias: 

Dr. Cezar Vergueiro, Coronel José Piedade, 
Dr. Clovis Glyoerio, Dr. Alcides de Campos, 
Ernesto Duprat, Dr. Hell, Dr. Carlos Nie- 
meyer, Dr. Augusto Bueno, Garcia Redondo, 
M. P. Villabaim, Henrique Bastos, Drs. 
Moraes Barros, Bogwgo Dauntre, Theodoro 
de Carvalho, AntenórÍPenteado, familia Go- 
dinho, senhoritas Jarbas de Camargo Pen- 
teados e varias outras pessoas, 

Emflm por essa lista podem os leitores do 
Pirralho, ver como são chies as soirées do 
High Life o cinema administrado pelo querido 
cgentleman» que é o Snr. Camacho. 

VOLTAIRE 

NO RINK 

e reflectindo bem, acho que   a   resposta  se 
contem nestes tercetos déBaymundó Corrêa: 

E' elle, o vaga toda noite, em quanto 
O luar macilento e o campo fioreo 
Trésuam molle o pérfido quebr.nto. 

Não lhes ouça, filha, o canto   merencoreo 
Fecha a janella e foge, que esse canto 
Vem da guttarra de D. Juan Fenorio.- 

• «    • 
O High-Life continua sendo o cinema da 

elite, onde o povo ohic, onde as familias da 
haut gomwe^ãã.0 rendez-vouz tros vezes por 
semana. 

B ultima patadi do Marechal 
Eio 26—4-lá 

Confesso que me não causou surpreza meu 
bom e querido amigo «Pirralho» a proroga- 
ção do estado de s;tio até 30 outubro vin- 
douro. Mais seis mezes de mordaça e escra- 
vidão. Mais seis mezes, em que tndo se con- 
sumará : o crime, as roubalheiras, os desa- 
tinos, todas as ignomínias d'um governo 
insensato. Mais seis mezes em que, a minha 
pena, tremula de vergonha, ha de narrar 
todas as torpezas, deste fim de quatriênio, 
para qae tanta lama e tanto sangue não. fi- 
quem nas trevas, tendo como cúmplices o 
meu silencio e a responsabilidade da minha 
conciencia muda. 

Eu já sabia e t'o disse, que este miserável 
governo digno do chicote, para se manter 
neste resto de quatriênio de ignomínias pre- 
cisava prolongar o sitio. 

Sem essa medida vexatória, já agora mais 
que inconstitucional, meu caro amigo, estou 
certo, de que o bonecão recem-casado desce 
ria as escadarias do Cattete á oouce d'armas 
e a' patas de cavallos. 

Foi pois com gargalhadas, que eu soube 
em Petropolis, bem perto do Villino diabó- 
lico, da ultima patada do Marechal na nossa 
desgraç ida Constituição. 

Assim como eu, talvez tu e todos, tives- 
sem tido também, duvidi-i sobre o c'Utinui- 
ção do sitio. 

Após as ocoorrencias do Club Militar, eu 
que sempre me insurgi o jntra as revoluções 
deixei escipar do meu peito opprimMo um 
Viva a Revolução em prol da liberdade, dos 
affiictos e perseguidos. 

Achava eu, humanamente impossível, que 
o Exercito recebesse dé fronte baixa e bm- 
çns cruzados, todas ás tdrpezas qvn se pra- 
ticavam contra generaea de alta estima e pres- 
tigio na classe. 

Quando, falo «Exercito», refin -me á grande 
officialidade. 

Achava e acho, porque sô num Exercito 
de carneiros admitte se tauta pá<BÍvidide 111 

Commentava eu esse entorpecimento geral, 
quando, um coronel reformado, altivo, in- 
corruptível e bravo, corroboraodo as minhas 
opin;õ3s, abriu-se comnrgo, confidencial- 
mente, dizendo-me que tinha vergonha de 
sahir a rua fardado depois que a sua Pátria, 
«muito amada Patria>, havia cahido nas 
mãos de um soldado analphabeto, joguete 
nas mãos dé.um caudilho miserável. 

Depois que lhe ouvi religiosamente, «Pir- 
ralho» amigo, tive vontade de beijar a sua 
cabelleira branca.        ,::;:■ 

O bravo soldado tinha os olhos: marejados 
de lagrimas. 

Que mais posso ta mandar dizer ? A ci- 
dade com o seu aspecto tenebroso de cemi- 
tério de aldiea, não me fornece mais, nova 
nenhuma. 

O commercio vive abandonado, com a sua 
caixeirada de braços cruzados. ' - 

Os jornaes independentes vivem aos montes 
pelas calçadas, porque ninguém quer ler con- 
tos da carochinha, ninguém quer saber si o 
abjecto marechal, veiu de Petropolis ou foi • 
para Petropolis ; ou si a perversa marecbala, 
da ou não da recepções aos aduladores com- 
mensaes do seu senil esposo. 

E deante de tudo isso, meu caro «Pirra- 
lho», eu só distingo um quadro, cuj i reali- 
dade nua e crua é, patenteada todos os dias 
e que me não canço de divulgai a: O Ma- 
rechal ó um burro de carga, em cuja garu- 
pa o General Pente Fino, montado, fal-o 
corcovear, dia e noite, para servir os bons 
desejos da sua quadrilha nefasta e abomi- 
nável. 

Conformemo-nos meu oaro, até a abertura 
do Congresso, e esperemos confiantes as pa- 
lavras de Maurício Lacerda, Pedro Miacyr 
e Irineu Machado e confiemos n ■ verbo 
divino, incendiario e destrubidor do nosso 
grande mestre, Ruy Barb:za. 

Abraç» os teus  amigos,   que também  são 
meus amigos e amigos da nossa Pátria. 

Sempre teu, 
SILVA ROSA 

"■W^ff^PJjjj^^PT  ■ 
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"Pirralho,, sportsman 
Pirralho, essa creança trefega que em tudo 

mette o bedelho, resolveu, para combater o 
apleen e a neurasthenia, ir o outro dia dar 
um gyro pela aprazível chácara da Floresta, 
na Ponte Grande, onde so acha installada a 
sede do Club de Regatas S. Paulo, veterana 
sociedade de rowirg, natação e... flve ó olook 
tea, seguido do relativo dansar-se-á. 

XJm grupo de sportsmen acercou-se logo 
do Pirralho, dizendo : sabes ? ha encrenca na 
zona: dizem que o Borba, indignado contra 
o lamentável incidente Sucupira, vae aban- 
donar a presidência do Club e... Mas, Pir- 
ralho, que não estava para política preferiu 
prescindir do momentoso assumpto e ir até 
ao barracão palestrar com o Prudente, coruja 
emperrado. 

Então, velho entraineur, como vão as oou- 
sas? As oousas vão indo, menino; já se vae 
fazendo algum training para ao próximas re- 
gatas ; e affronzando um cigarro caipira o 
Prudente continou : o Toledo, direottr spor- 
tivo íOMí rempli de soi-mime está traiuando 
no oanoé, mas elle ultimamente mais tem 
namorado em kermessos do que cuidado de 
remo; o Bobouças e o Bahia estão emper- 
rados na canoa Edú; querem até correr o 
pareô de qualquer classe ; o pessoal dayole 

franche a 4 remos disse que quer confirmar a 
victoWa do anuo passado pois essa guarnição 
foi a que tirou a caguifa do S. Paulo, abrin- 
do as regatas de Novembro com chave de 
ouro; os novissinios, se o medo não Os des- 
nortear podem apresentar surpreza, o out-rigg 
é que está encrencado na Alfândega de San 
tos e afinal é uma massada, pois o S. Paulo 
poderia desta vez correr o campeonato em 
condições ezcepoionaes. 

O Baul, desta vez, promette sobriedade na 
Botísserie. 

Mas ha aqui, uo Club actualmente uma 
atmosphera de desanimo que toca até a de- 
solação e na minha opinião o Toledo, que é 
o cabeça da canoagem devia ter mais ener- 
gia, impor mais rigor no training, desviar 
a sua attenção da guarnição dus moças e 
obrigar os marmanjos a tocarem para o 
páu... 

Do S. Paulo o Pirralho passou para o Tietê 
e atracou o José. 

»*. 

Derrota que nos envergonha. 
Muito embora a redacção do Pirralho me 

desse ampla auctorisação, no terreno da cri- 
tica, para que destas columnas, uma vez por 
semana, eu diga o que penso e" o que sinto 
do spórt, ainda nada me havia prendido a 
attenção e que fosse digno de nota. 

S6 o facto de S. Paulo, oorportar duas Li 
gas de PootBall já ó. uma . anomalia, que 
não só merece a minha critica como a de 
todos. ,    C .;      i 

Mas, não tratemos desse assumpto, hoje, 
que nos sentimos revoltados contra a der- 
rota que levou o Palmeiras no Bio. 

Nada mais justo do que, interpellarmos a 
Associciação Paulista dos Sport Athleiicos, 
perguntando-lhe, se o seu fim benemérito é, 
desacreditar os foros que S. Paulo a custa 
de brilhantes victorias conquistou, galgando 
um lugar de evidencia no sport, chegando 
mesmo a ter a supremacia no Brasil?! 

Estamos fartos de saber, que os jogadores 
cariocas, são magníficos competidores, mas 
que, dotados de uma vaidide exoesivas, nunca 
se conformaram com as derrotas que lhes 
infiingiram os paulistas, razão pela qual, 
improvisam encontros da noite para o dia... 

Demais... o Palmeiras de hoje, só tem o 
querido e sympatioo nome. E' sem duvida o 
club mais fraco da Assossiação. 

Porque, pois, essa leviandade da Assossia- 
ção, permittindo a ida de um team dessa or- 
dem ao Bio? 

Acaso a derrota de 7 a 2 servirá de eiemi 
pio? 

Estamos certos, que sim, 

Tuplnambá 
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Um ffrande homem Pirralho Patinador 
O dr. Florianno de Britto — que es- 

creve Ftorianno com dois nn para não 
ser confundido com o Marechal de 
Ferro e que escreve Britto com dois 
tt para nào ser confundido com um 
tal Brito, britador — é o medico lit- 
terato do «O Paiz» que deleita, às 
quinta-feiras, os felizes leitores, da 
folha do sr. João Oazúa, na sua in- 
tensa phase de actividade litteraria, o 
fino burilador das deliciosas chroni- 
cas semanaes do matutino jornal ca- 
rioca, o dr. Florianno, dà preferencia 
a assumptos que de perto se relacio- 
nam como as nossas capacidades mais 
em evidencia. 

Como expoente da nossa intellectua- 
lidade o nosso grande patricio Ruy 
Barboza tem sido analysado pelo il- 
lustre esculapio que, por signal, já 
descobriu que s. exa. padece de um 
mal muito em voga na época em que 
vivemos — a pseudite aguda. Deli- 
lineando a marcha da terrivel enfer- 
midade tem o eminente scientista op- 
portunidade para demonstrar as suas 
aptidões propedêuticas e fazendo a cri- 
tica psychologica do conselheiro Ruy 

Pirralho Patinador 

No Rink 

No  Rink 

Barboza ainda o dr. Florianno se 
mostra possuidor de uma forte pene- 
tração e desenvolvido senso critico.i 

Nós que o conhecíamos como par- 
lamentar illustre, pertencente á pleiade 
dos destemidos altamente dignificados 
pelo prestigio de uma   palavra  con- 
vincente, ficamos, estatelados   com as 
filigranas litterarias com que  semanal 
e pontualmente   vae o  eminente me- 
dico-litterato tecendo   a   cadeia   que, 
certo, o ligará á gloria e á immorta- 
lidadei CoYft todos   os  requisitos que 
exornam as personalidades   másculas 
e com aquelía   linguagem  fascinante, 
para não fallarmos  na sua   transbor- 
dante   e   variada   phantasia,   estamos 
crentes de que o   illustre   amigo   do 
eminente  naturalista  dr.   Hermes   da 
Fonseca será alçado á cathegoria dos 
super-homens   fructos   aperfeiçoado 
dos collegios estheticos. Desejariamo 3 
mesmo que o dr. Britto exercitasse as 
suas   faculdades   creadoras    na   arte 
theatral. 

O theatro nacional bastante despro- 
vido de concepções originaes só teria 
a ganhar com, uma acquisição dessa 
natureza. Ao nosso grande perfilado 
fatalmente caberão as horárias que são 

ra||^ia ^—^ 
tributadas aos polygraphos potentes. 
A sua actividade deve ser desenvolvi- 
da somente no dominio das lettras. E 
certamente a funcção de escriptor é 
mais nobre do que a posição de po- 
lítico, ainda mesmo de político per- 
tencente á puritana e patriótica cor- 
rente dirigida pelo Bismarck brazí- 
leiro Marechal Pinheiro Machado. 

E' um conselho de amigo que lhe 
damos quando, com franqueza, dize- 
mos a s. exa. que abandone a política. 
Bem sabemos que s. exa. é superior 
ao meio em que convive, mas como pre- 
samos muito o seu futuro scientifico 
litterario pedimos ao grande patricio 
que se retire da política. Francamente, 
dr. Florianno, v. exa. é sublime quan- 
do nos diz que o dr. Ruy Barboza é 
um mentiroso, um deshonesto, üma 
águia que cahiu do alto para viver 
na lama, um sapo que rasteja pelos 
pântanos mephiticos e tantas outras 
coisas verdadeiras e bellas ditas com 
a graça e com o sainete com que v. 
exa. esmalta tudo quanto diz. E o pro- 
jecto de divorcio?! E os bellos con- 
ceitos que da tribuna parlamentar v. 
exa. expendeu sobre a moral? I Ah ! 
São tantos os seus triumphos e são 
tão grandes as   suas   conquistas  que 

Pirralho Patinador 

1 

No Rink 



Pirralho Patiqador 

No Rink 

choraríamos a vida inteira se uma vo- 
cação como a sua fosse desviada para 
fins menos nobres. 

E' portanto lógico que sendo v. exa. 
tão querido de todos nòs e tão dis- 
tinguido pelos que presam a grandeza 
do Brazil zelemos pelo seu porvir e 
pela sua gloria. Nessa tarefa estamos 
certos seremos coadjuvados pelo seu 
eminente amigo e forte pensador dr. 
Hermes da Fonseca, que sempre se 
põe á testa dos movimentos patrióti- 
cos e nobres iniciativas que traduzem 
o pensar do povo deste paiz. 

Ouça-nos pois, dr. Florianno, e com 
o seu alto intellectualismo nos prodi- 
galise alguma distracção nessa épocha 
de tantas agruras e de crise finan- 
ceira tão acerba. Saberemos ser reco- 
nhecidos a v. exa. 

Sainte-Beuve 

Do Sertão 
Minha penna vacilluito demorou indecisa 

sobre as tiras brancas: dovia escrever te, 
roubando o precioso espaço do teu interes- 
sante semanário com a. minha prosa inci- 
piente e desinteressante ? — Não, não 1 foi 
o meu primeiro impulso. Mas. na recente 
visita que te fiz recebosto-me tão cavalhere- 

scamente — a mim, um anonymo, um tsem 
nome > I e, depois, com franqueza, à idéia 
de apparecer numa revista espirituosi, lida 
por moçis bonitas e que os « moços boni- 
tos > natunlmentí detestam, deoidí-me a 
sacudir a poeira do tintei ro e a pôr uma 
p^nna njva na caneta. 

("orno tive ocoasião de f o dizer, «PIR- 
E \.LHO » amisço, 3nu um civilista histórico. 
Meu ódio ao Mareclial data precisamente 
da memorável carta que áquelle zebroide 
endereçou Rny Barbosa — o glorioso, o 
impoluto Ruy Barbosa que o povo brasilei- 
ro venera porque n' elle vê não só um ho- 
mem di larga visão e raro patriotismo, se- 
não txmbem a força máxima da mentalidade 
latina. 

Meu ódio ao Marechal augmentou nesse 
penndo de lima e do sangue com que fica 
assignalado o mais nefando governo que 
temos tido; o meu ódio ao marechal avolu- 
mou se di nte do^sims erros imperdoáveis, 
das suas infâmias, das suas monstruosida 
des incríveis. 

Sobre o lombo da  ruim   alimaria em que 
trata com cômico   aplomb   o   general   Pente 
Fino, tenho atirado o chicote   de   fogo    do 
meu sarcasmo, toda a rudeza da   minha   a- 
iniivj;a ironia. 

Quantas vezes « PIBBA.LHO > amigo, 
ao vel-o passar na pompa fúnebre dos seus 
cortejos, tive Ímpetos de mandar uma bala 
patriótica & calva do grande miserável. 

Ao meu lado combateu ardorosamente uma 
mocidade cbeia de enerjia e de arrebatamen- 
tos civioos; boccas veneraveis tV homens 
encanecidos applaudiam-me  então   c   nesses 

applausos encontrei sempre o melhor incen- 
tivo para não abandonar o meu posto de 
franco atirador. 

Teu jornal, meu can t PIRRALHO > é 
um baluarte, é uma forta^za de onde ir- 
rompe um fogo incessant? á figura despot!ca 
e snper ridiculi do usurpador do poder. 

Brasileiro, paulista e patriota — sa me 
ndmittires na tua valente gnarnição — con- 
ta desde já com mais um soldado que outra 
arma não tem mais que uma pena obscura 
e sincera. 

Pnra que me não ganhasse o desanimo, 
fugi do R:o, vim buscar na selva inculta 
e bravin, mas honesta e bôi, a seiva retém 
perante, a força nova. 

Meu grito de revoltv — rejubilo-me em 
constatar — não é um tiro isolado. 

O sargetitio do Cattet», o triste heroo do 
tncão da bota, do rebenque, ha de ter o 
castigo que merece, ha de cahir por Kí 
mesmo como o Irueto podre do uma arvore 
pestiada, corroído pelas próprias misérias 
amald:çoado, num c'amor unisono. "por todo 
este visto e desd toso Braz'1!. 

RION 

Nesta semana, realísou ma;s um dos seus 
saráus artísticos, a Sociedade de Cultnra 
Artística, com o concurso do pianisti brasi 
leiro Sor. Arthur Napoleão, vindo especial- 
mente do Rio, para esse fim. 

Gratos pelo convite. 

Um aspecto da Kermesse no jardim da Luz 
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Cortando... 
O snccesso de sabbado uHimo, nesta SPC. 

(ão, fornm pem duvida, as revelnções sensa- 
oionaes d'aqu cl 1 a 
graciosa cartomante 
que na kermesse do 
Jardim da Luz, lia 
o piissad", o pre 
sente e o futuro 
das nrssas gentis 
.eitoras e umigni- 
nhas e a que muito 
gostosamcn te d é- 
mos piibliciilii<le. 

Continuamos hoje a serie interromp:d.t: 
••• 

IMrlica Jnbo<y — F»rá brevemente uma 
viaiçim fi Cliina. Torcerá um pé, cehirá de 
uma sacada, o de vo'ta ao Brasil, morrerá 
em alto mar afogoda com um tiro na cabaça 
e envenenada cotn mo-fina. 

Prestará contas  no  dia de juizo a Santo 
Amadeu. 

Marianna Sionlie — De todos os seus 
ndorndores sô um ser lhe-a fiel. 

O seu espr-so será prbre, mas honesto e 
tr.ibalh^dor. 

Renata CrespI — Fura uma novn ascen- 
ção de aeroplano que despertará grande en- 
thusiasmo no Prado... do Aerodromo. 

Será feliz no casamento, enviüvnndose nos 
60 asnos. 

»     * 
Aeeaeia Dnr&o — Casará três vezes. A 

primeira, com   um aviador, a  segunda  com 
um engenheiro electrioista e a terceira com 
um jornalista, 

* * -* 
Kncarina NlmSes — Be volta a sua via- 

gem da fazenda — não sábemose si mlle. 
está ou vae para alguma fazenda — encon- 
trará alguém na Paulicea, sinceramente apai 
■xonado por mlle. 

Benunciará o tango devido uma prohibição 
do... papa. 

**» 
Joaniilnha Penna — O seu noivado será 

ephemero... porque casará logo. 
Se qnizer ser feliz mino* deverá fazer sce- 

nas de ciúme para com o seu esposo. 

I„eoiior Nadoeeo — Tirará a sorte gran- 
de... pelo casamento. Aos 40 «unos tornar- 
se-a poetisa, exactamente como Vergilio. 

Zorafde Padna Salles. Trará de uma 
viagem pelo vsllio mundo, um elegante, apai- 
xonado pelos seus encantos, com quem não 
e scasará, no entanto. 

Será muito volúvel e por isao mesmo muito 
feliz. 

Deve ter cautela com os automóveis. 

Dileeta SimOnt — Srffre ha muito de 
paixonite ngnda. Casár-se-a oom um mrço 
rico, porem pouco intelligenfe. 

r«rà viagem pelo interior do estado aindo 
fixar residência em S. Manoel. 

Será comadre 20 vezes. 

ijtMetta Onitnarftes Itoauovn. Dnqai a 
dois annos,   será   immensnmente   feliz.   Vi- 
verá até os 100 annose decabpllos brancos, 
muito velhinha, será o encanto dos netinh^s. 

»*» 
Innorencia Prates. Casnrá com umm^ço 

elefante, itíns quo lhe dissipara parte da 
fortuna. ' 

Aos 40 annos enviuvará, mas contrah'rá 
novas nupcias. 

' ' «•• 
Hlaria de t<onrdes ItIngalliSes Castro. 

Muito confusa a sua sorte. 
Festas, passeios, desgostas amorosos, la- 

grimas, luetomas... finalmenle musica, gri- 
nalda e conjugo vobis. 

*** 
Oscarllna Oninanr-Ses. Casnr-se-a aos 25 

annos, com um rapaz talentoso e distincto, 
porem ciumento como um turco. 

Terá de renunciar as festas e folguedos de 
sua vida elegante para se entregar com   ca- 
rinho aos doces misteres do lar. 

»*» 
Marianna Qneiroz. Casará com um ir- 

mão do Santíssimo Sacramento e viverá   em 

bôa paz com   seu divino   cunhado   e   todos 
parentes celestes. 

.•• 
Amalia Eiopes. Dois mezes depois de 

casada, requererá divorcio. 
Emprehenderá uma viagem e suicidar se-a 

a bordo. 
«*« 

Odette Dnprat. Será rica. Terá   oarrua 
gens de luxo. Habitará   um   lindo   p-ilacete 
com phaiançav galerias de quadros,   colleo 
ções exóticas e tolo requintado  conforto do 
nosso século. 

• • 
Carollna de Snnza. Não casirá. Enve 

Ihecendo-se será rezadeira, terminando os 
seus dias num convento. 

* *    * 
Fidalma Veirn de Mello. Casará crm 

nm moço gago, que só lhe fallará cantando. 
Seu marido porem chegará ser eomo De- 

monsthenes, um grande orador. 
• • « 

Cnrmen Dnprnt. Exercerá guinde in 
fluencia no coreção de seu futuro esposo, 
que fatalmente galgará ns prsiçães mais in- 
vejadas na Política Nacional. ... 

• • • 
liJercedes de Carvalho. Encontrará mui- 

to breve um noivo de seu agrado de ascen- 
denoiu extrangeira. 

Fará diversas viagens a Europa. Numa 
dellas o navio naufragará, mas Mlle subirá 
incólume. Escreverá um romance trágico. 

GavrachB 

Um aspecto da Kermesse no jardim da Luz 
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sob nina oondiQ&o : fazer ponto anal nas snus 
Boonsações. 

— Não 1 eu não son homem que me avao- 
cilhi-, e passe ranito bem. 

O desespero do Jatobá 
— Sabe de mnft coisa ? Elle vae lhe pro' 

cessar... 
— Como assim ? Porque ? Quem lhe disse? 
— Elle em carne e osso. Eslrilou com- 

sigo, pois você abusou de mais... e foi — 
desculpe a minha franqueza — indiscreto, 
revelando que elle era publicieta, philologo 
tconqnerant» e otraa cosas mas... 

— Não acredito. O Jatobá é inimigo de 
escândalo, não gosta de focalizar a attenção 
do publico para a sua sympathica pessoa e 
a despeito de tudo isso, qaand) o publico e 
os bisbilhoteiros se proooeupam com elle... 
protesta. 

— Nesse casa o protesto d'ello não será 
platônico e uma vez que oescmdalo já está 
feito, certameate, não deixara de empregar 
todos os meios que ao seu pli*aQoa estejam 
para rebater as suas afflrmaçoes. 

— Quer dizer com isso que estou em pal- 
pos do aranha ou enarenoado c mo sj diz 
na giria..., .• ;   'i 

Confessa-lhe que já vou fljanJo apavorado. 
Pouco sei escrever, falta ma dinheiro e alem 
de tudo o JSsíado que éo órgão de m;iior cir- 
culação e que voderia levar de Nor'e a 
Sul a minlui defeza, fala'mimte negará as 
suas columnas. 

— Qual! DJíXI-SS disso. Esorev.», qae eu 
mesma — qumdo IMI digo assim, é porque 
tenbo influencia na zona — me encaiiodarei 
da publicidide de sua defesi. 

— Muit.) obrigado. Q.iuutolli! devo. 
— Mau... que perguntas são essas, .. 
— Admira-se ? 
São filhas da miaha experiência. No 

Estado  tudo se consegue a peso d'ouro. 

— Você é um pessemista... 
— ... diga antes sou muito franco. 
— .. . e acusa muito injustamente o Ja- 

tobá. 
— Estou satisfeito por hoje. Ketiro-me 

preoecupado com o amanbã, que se vae me 
afigurando trágico. 

— Não tenha medo, creia na minha advo- 
cacia... amorosa, que  lhe  será  dispensada 

A Academia Brazilcirn <lo LctriiH vno 
d ntro do ponc B dias,   pivhencher   a   vagu 
de Salvador de Mendouça, uo seu feio, 

P..ia es-a vaua concom-m   prandes 'vultos 
das o trás nrc onaes. 

D zt-m que Alberto T rre», Goulart de 
Andr.de o nà > t-e sabj queiu m iis, todos 
desejam imm rtalisar mas... o maior de 
ted s oa concurrentes, o mnis temido e o 
ele t > certam' nte, será Emilm de Men> zes, 
esse est a iidinano artista do vers >, o pri- 
moroso cantor da Murcha fumbre o maier 
sonetista brazileiro e om dos más perfeitos 
man-j idtres de vers* s em língua portugut za. 

Alberto Torres, seria um forte adveiaario 
p.ra o poeta da Morte da Torre mas... in- 
felizmente a nossa Accademia é de letras e 
Alberto Torres, scientista e pensador eximio, 
se collocaria muito bem e a sua vontade, 
num lugor que direito lhe pertenceria uma 
Academia de sciencias. 

Para a Academia de Letras deve entrar 
e estimes certos da que entrará, Emílio de 
Menezes, esse que como ninguém tem cul- 
tivado, venerado e enriquecido as letras na- 
cionaes, daudo-lhe, verdadeiras jóias. 

Ao Emilio amigo, desde jà, o Pirralho 
abraça affetuosamente. 

Um aspecto da Kermesse no jardim daí Luz 
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a jogatina em S. Paulo 
Quando_iniciam< s no numero pasmado a 

campaoh'! coaira a jrgatii.a qno se nlahtra 
per todos os recantos da nos^i ca| ital, nos 
auimiiva a convicção uiraig.uía no nosso ta 
p rito de que Luviumos espos d > umu i.obri; 
causi que corporificava u felicidaile de uma 
grende parte da nossa popuL ção. E tãonof 
ergani mos ; a sensação que n nosta dtnuncia 
produziu foi^ etiormi'. As piov^s de iuo.ta- 
meoto que rectbenus foram de tal quilate 
que tos rt dobraram o arder bell cn e hyper 
lro|ibiaram o nosso disejode dt sm!.scaiar os 
ignóbeis exploradoies que nos antr. s mer- 
cadi jtm a moral a todo priÇ'. Essts patifes 
que pululam ness< s centres de refinadas ma- 
lole ras e que de um modo revoltante pra- 
tcam as acçõ.s mais sórdidas que conceber 
potsamos prícisnm receber do látego da jus- 
tiça chibatadas nas faces desbriad.s em que, 
perecnemen.e, dansa um riso escarnkho. , 

Em beneficio da mora', a bem dos nossos 
foros de dignidade, em nome da hoora da 
seciedade paulista o im dufisa dos princi 
pios que a nossa oonsuieacia joraalistioa 
nos impõe empregaremos .todo nosso vigor 
nessa lueta que travamos em prol da rege- 
neração social. Para vencermos cc ntamos com 
o beneplácito de todos aquelles que lêm em 
alta conta es meios de repressão aos ■ucios 
que degrud mo homem e isso nos basta I Dos 
pc deres públicos recebemos um testemunho 
eloqüente que muito nos consola e que cia 
ramente demonstra as intenções do dr. Se- 
cretario da Justiça. 

lí< s referimos as visitas que o dr. Fer- 
reira Alves fez ás sedes de vários clubs em 
que, abertamente, funecionam roletas. Essa 
aucioridade, segundo-nos consta, deu ordens 
terminantes para que semelhante abuso ces- 
sasse. 

E' digna ao louvores semelhante attitude. 
A acção da policia, portanto, já foi icioiada, 
mas para ser compktae etflcaz necessita de 
ser duradoira e enérgica. Para que não se 
jam burlados os meies práticos posto em cir- 
culação pelo dr. Stcretario da Justiça é ne- 
cessário que s. exa. não tenha contemplações 
com quem quer que seja e use do máximo 
r.gor para com esses patoteiros que tanto 
nos envergonham. Saneando S. Paulo dessa 
epiáemia que gi assa com tanta intensidade 
e nos livrando desse verdadeiro pesadello 
que é o jogo o dr. Eloy Ghaves prestará um 
grande serviço a esta terra e a este povo, 
que sabei à lhe fazer a justiça merecida. 
Ceitos de que veremos o ritsso desejo trans-. 
formado em bellhsima realilade fazemos 
votos por que potsamos em curto prazo sau-_ 
dar com esfusaute e ithusiasmo o ren: soi- 
mento da mor.il em nosso mi io. Se cooperar- 
mos com o nosso esforço para a implantação 
desse regimeiu de ordem e de moralidade 
teremos feito um pouco do muito que dese- 
jariamos fazer. E é só. 

Aspecto da Kermesse no jardim da Luz 

» N© PRflO© <* 
Vejo-a sempre, durante a temporada 
Alegre das corridas.... Vaporosa 
Nos leves trajes da estação calmosa, 
Das rendas emergindo, alva e rosada. 
Soberba, reginal, 'kesplendorosa, 
Com a nobreza distineta de uma fada. 
Percorre, indifferente, a archibancada, 
Empunhando a sombrinha  cor de rosa. 
Porém, tão frio, olhar por tudo espraia, 
Como seguindo a sombra fugidia 
De algum sonho de amor, talvez distante, 
Que faz quasi estacar, em plena raia. 
Os cavallos que vão na tropelia 
Do rápido galope estrepitante... 

•5. Paulo, 7 Abril 1914. 

Arnaldo Porchat 



>lPirra.ft 
Aspecto da Kermesse no jardim da Luz 

«Pirralho».... carteiro 

nVlle Paisy- 
Não lhe posso dar 
nenhum esclareci- 
mento. 

Nada entendo 
de arte culinária. 

Sempre ao seu 
inteiro dispor. 

ÜVons. Iran -• 
Os exames são va- 
lidos para todo o 
Brasil e, reconhecidos na Europa. A lei 
Rivadavia é jà, coisa quasi morta. 'As 
suas ordens. 

HVr. Pr. Corrêa Neffo -• Qual dos 
duas escolhe. A de origem mineira ou a 
de origem allemã ? 

Muitas saudades do baile do Germa- 
nia ? 

Mlle Qaby: Recebeu o Pirralho! 
Que ha de novo ? Como vae a Avenida 
Paulista ? 

Oille Linda Silva; A P. Q. Nina, 
desappareceu... 

Como um pássaro que adeja em torno 
de alguma coisa, vôa e some, assim foi 
aquella extranha creatura... 

Ignoro quem seja. 
A's suas ordens. ' 
n\He • Brljlda '■ Gostou dos versi- 

nhos, não foi? Agradeço a'suacommuni- 
cação. 

Muitas saudades da kermesse ? Como 

vae eile ? Dizem,   que e/le  só   falia   em 
MUe. Adeus. Sempre seu. 

Mlle Margarida: Foi Miie que 
mandou   bulirem comnosco quando pas- 
samos ? 

Não creio. Mlle è tão gentil!.. Acaso 
não nos predem laços de tão profunda 
sympathia ? 

Eu tenho por Mlle sympathia religiosa 
e creio que... 

Sempre ás suas ordens. 
Mr BrOWfl '• Informe se   com  outro. 
A^ ordens. 

AZAMBUJA, administrador 

A Gazeta de Noticia» do dia 26   de   Abril, 
traz a seguinte noticia:' 

Commemoraçõeg — O Sr. deputado Ma- 
rio Hermes, oommemorando o seu anniver- 
ssrio natalioio, mandon rosar, hontem, às 
9 horas, na capella do cemitério de S. Fran- 
cisco Xavier, tuna missa por alma de sua 
saudosa progenitora, D. Orsina da Fonseca. 

Ao piedoso acto compareceram o Sr. de- 
putado Mario Hermes e muitos de seus ami- 
gos e admiradores da bondosa senhora». 

Abi não figura o nome desse cretino, que, 
alem de despudorado e boçal não tem o mais 
leve sentimento de piedade, e que attende 
pelo nome de Hermes Rodrigues da Fonseca. 

Decididamente a nobreza do Sr. deputado 
Mario Hermes sò podia ser herdada, da sua 
bondosa e saudosa progenitora. 

Esta   noticia   não   precisava   de comraen- 
tarios... 

Secretario  raodelo 

S. ex. em viagem pelo interior inspeccionanc'© os Patronatos Agricolas 
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tirfailli 
EDlIaborap dos leitores 

Antenor Bandeira — Os HOUH versos «A quem 
me intende >, alem de serem muito longos, 
estão qnebrados. 

Não serviram. Desculpe. 
Benedicto Salgado — O sen soneto, infeliz- 

mente, não serviu desta vez. O senhor tem 
bons versos. Mande-nos algnmos dessas pro- 
dncções escolhidas. 

Sabltos Basvaldl — Não estão pnblicaveis as 
snas quadrinhas.Mnndenos ontras melhores. 

Maestro A. — Rioioulos os seu sonetos. Fo 
ram para a cesta. 

ZÉ MANOEL 

Os Mal-me-queres 
'As horas do sol-pôr, sentado em meu jardim, 
vendo-me triste e só, consulto os mal-me-queres 
p'ra ver si sou feliz, p'ra ver si sou amado. 
Mas ai, pobre de mm... 
De cada pétala ouço um lamento magoado 
que supplicante diz: «Não creias n»s mulheres». 

Mas eu que sinto n'alma um caloroso ardor, 
e tenho o coração de esperanças repleto, 
e inolvidavel crença, 
sigo sempre à conquista ideal de um novo amor, 
e activo e resoluto embora perca ou vença 
hei de ter sempre o mesmo e perenal affecto. 

E vau amando sempre... A principio ó ventura. 
sou amado e feliz ; longe do triste exílio 
em que vivo, de novo eu canto meus amores. 
tudo è rizo e ternura, 
e pois à minha vida è semeada de flores... 
Nada vem pertubar a paz do meu idyllio. 

E depois... e depois negra desillusãp. 
Espectas infernaes de atroz fatalidade 
asylam-se em minh'alma. 

. E todo o meu prazer toda alegria, entSo, 
transforma-se em tormento; e me abandona a calma. 
De novo eis me a carpir as dores da saudade... 

E assim eu vou passando o meu viver magoado 
amando com fervor sem nunca ser amado. 

E pois uma outra vez consulto os màl-mequeres 
Mas sempre ouço-os dizer: «NSo creias nasmulheres». 

Dao livro inedtto "Prelúdio,, 
Allegretti Pilho 

São Paulo 1914. 

bae da " Gran Via „ até ao cateretê do 
Herculano. 

As situações foram bem aproveitadas e 
sem pornographia. 

Maia no Italiano e Raul Soares, no 
Mane fazem o successo da revista. 

A empreza montará apóz " S. Paulo 
Futuro ,, (o que nao será já pois esta nao 
deixará tão cedo o cartaz) a revista de 
costumes paulistas S- Paulo em Fraldas 
de Ricardo de Oliveira e musica do 
maestrino Bentinho Cintra. 

A musica desta é originalíssima e por 
certo agradará muito. Ha trechos mesmo 
que se tornarão populares. 

Sirva   de   exemplo   a   reteroada  do   Oafé 
America que a neior de todos. 

Certo de qne v. ex. tomará em considera- 
ção a minha denuncia, subscrevo-me 

Zé Pacaembu Hyglenopolla. 

Exmo, sr. Dr. Ouiiherme Álvaro. 
Depois das minhas respeitosas saudações, 

peimitta-me que lhe diga, ou melhor, que 
lhe faça uma reclamação. 

Serei attmilido ? Por que não ? Quem co- 
mo v. exa. se preoocnpa, tanto con a hy- 
gíene dos porões de ofBoinas, certamente 
não descurará da nccessidcde urgente de fa- 
zer uma visita aos cafés, hotéis e restawants 
do centro da cicUde. 

Sabe por que? 
Muito smplos. Porque ha verd nleiivis sen- 

tinas, focos perigcsissimos de miusmiis, fe> 
tidos odores, que são o martyrio do publico 
e dos cosinheiros. 

Theatro S. José 
S. páulo futu- 

ro — a revista de 
Danton Vamprè e 
João Felizardo, mu- 
sicada por F. Lobo, 
tem levado ao S. Jo- 
sé magnifica concor- 
rência. 

Os versos, ao con- 
trario das peças deste 
gênero, são bem fei- 
tos e a musica é leve e agrada mesmo, 
com quanto seja toda cheia de remini- 
cencias de outras, desde o tercetío ceie- 

Osbet 
vencidos, 
suas cai 
desatinos 
dalos tre 

Certos 
faltas e 
sa, que 
amor de 
dos   pa 
sorte de 
que a s 
Ainda \ 
nicipal 
ximes 
gonhos; 
ram   aj 
elegant' 
tapes 1 
compai 
ram ex 
se não 
foi poi 
o facte 

Miles. X X posando para o PIRRALHO 

Em caminho para á Mutua 

--1 Onde vaes ó Manéco, com essa torquêz ? 
— Vou ver se comsigo arrancar da:Mutua ,.i. a mi- 

nha pensão. 
[1 



Bêbados da elite 
Os bêbados da elite, estamos con- 

vencidos, são os mais perigosos. As 
suas carraspanas acarretam sempre 
desatinos enormes e provocam escân- 
dalos tremendos. 

Certos da impunidade para as suas 
faltas e crentes no silencio da impren- 
sa, que os respeita e reverencia por 
amor dos venerandos ou endinheira- 
dos papás, vão praticando toda a 
sorte de immoralidades e selvagerias 
que a sua excitada phantasia lhes dita. 
Ainda ha, poucos dias ò bar do Mu- 
nicipal e o Maxim'â, O celebre Ma- 
xim es foram, theatro de scenas ver- 
gonhosas. Pacatos- espectadores fo- 
ram aggredidos pelos embriagados 
elegantes d e mohoculo, a pon- 
tapés e gárrafadas. A policia não 
compareceu ao local. No emtanto fo- 
ram exibidos punhaes e revólveres e 
se não houve tim crime para registrar 
foi porque pessoas que presenciavam 
o facto intervieram. Um dos elegantes 

A campanha contra os fanáticos do Sul 
(Instantâneo do Pirralho) 

• F * 

O General Mesquita, resolveu... pedir sua reforma 
ít X * 3t #<Nf X3tX3feX3tatXX3tXX * * 5tXXí<tXXXÍt3CX3tXXÍtX3tXXXX5tX5tít 

Resultsdo do inquérito railitor no Rio e talvez dentre todos o mais bêbado, 
trazia com sigo um capanga, que è 
jockey e cafageste reconhecido, e com 
elle confraternizava de um modo sò 
descripto por Tolstoi nos seus ro- 
mances socialistas... Excentricidade, 
democracia, covardia ou bebedeira, o 
facto è que esses desordeiros da hau- 
te gomme precisam ser apontados a 
dedo em nosso meio. Vamos synda- 
car bem dos factos e no próximo nu- 
mero daremos o nome dos valientes 
snobs. Faremos um grande beneficio 
a esses desenfreiados moços, que pro- 
vocam e insultam todo o mundo, de- 
nunciando os aos que respondem pe- 
las suas conductas. Talvez se corrijam 
e não se embebedam mais. Isso será 
um allivio, porque os bêbados da eli- 
te são os mais perigosos... 

Um punhado de conspiradores 

[liiia tii Grande sortimento de Roupas para homens 
Camisas e ceroulas sob medida 
 PREÇOS MÓDICOS   ®. FÀÜI^ 

—■■-#• 
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O-ortámo 
Mignos garoa inleitoril Ista sessò chi inco- 

minoio di impubricà é p'ra ioscugliambà o'oas 
moça di vamiglia i cos rapazo xiqno, ugnali 
come faiz'ti " Piralhu „ o'oa renna brigliante 
du Gravoche. I con isto avviso vò incomin- 
cià as insgngliambaçò. 

• *« 
O sig. M. A. é un funzionario fitéro piore 

du Bigodinho. Tê attomobilo, bicicretti ecc. 
eoc. ma non paga as oonta. 

Monsiê penza che io non isouitê o sapa 
tiér p; ssà una brntta disincopostnra nelli, 
o dominigo passato nn Vilodro ? 

Non faeoia maise ista chi é jpolto feio. 

O Laçar to abri   rigoroso   inqnerimo   p'ra 
stndá as rispnnsabiiitá   du gaxorigno  i   dn 
Bebbe. 

O dott.   Spensero Yapt'el1i   già   ariqnetò 
un brutto abrascarpo p'ru gaxorigno. 

Madamigella X., altrodí nu gorço stava 
indjcent ■.! Stava co vístido tóapeito imbaxo 

chi éra a mesima cosa si ellá atava pulada. 
Se stava io non vestivo robba nisciuna. 

•° • • 
Io vó dà un gonçeglio di amigo p^a si- 

gnora, madamigella : — Quano quizê anda 
si begiáao soandalosamente co suo namarado, 
uguali come quartaffera di nottç nu giardino 
da a vostra gaza,, é migliore"! si begiá atraiz 
do porta. Non segia s'invirgogna, madami- 
gella. ''..' , 

•.   .        .'■-': •. • 
Monsiê li. B, é nn sngetto molto inoafa- 

geste 1 Intô illo penza che io non vi elli a 
notte passata annamurando a griada da no 
via delli, nu porto, scandclosan^entô ? 

Si a véglia disoobre a storia vucê non pega 
mais o dotte da piqnena. 

• • • 
Madamigella M. N., tina morinigna molto 

xique che mora na rua Gonçolaçó numaro 
23... é una di lordiéra I... Paiíola di adore I 

Sestafôra io vi Madamigella sai d'ingaza 
delia i intrá in una gaza marella cia rua do 
Siminaro. Cinques minuto disposa Madami- 
gella sai disfarçadamente, fui no boteghino 
da esquina i pigô un brutto porre. Altrodí, 
Madamigella stava n'un certo bailo xig«e da 
arta sucetá. 

Che perigo si nn dí a signora é indisco 
brida Madamigella I Abra o ôglio. 

Hotas polixalii 
O figUo chi amatô  a   mala 

Nu barrimo du Bellezigno, onti as 4 ores 
da tardi tive lugaro un rroroso grimo du fi- 
glio chi amatô a màin. 

O intaliano Beppi di tale intrô imbriaga- 
dimo in gaza , e quano iva apassano perto 
d,nn gaxorigno xamado Totó, -ohi tê là inda. 
a gaza d'elli, o gaxorigno murdê os pé 
d'elli. intó o Beppi dé un pulo i gaiu inzi- 
ma a gubeze da màia, i misgalhô tutto a 
gabeza. delia. 

Os mignos oito annoses 
(Versos PuturUte) 

O' chi sodadeses che io tegno 
Da qnillos tempo passado 
Che io facevo o surdato 
Gordo i disprocvpatto 
Como um cnrrapatto. 

O' chi sodades ■H ohe io tegno 
D'aquilla infanzia quirida 
D'aquilla bunita vida 
Quano inda éro rapaiz 
I o tempo non vorta mais. 

O' chi sodadeses ohe io tegno 
D'aquillos tempo tou bó, 
Che io co mingo ermo 
Iva arubá gallígna 
Nu quintalo da vizinha. 

♦ 
O' chi sodadeses ohe io tegno 
D'aquilla bunita casco 
Che io c'oa gonceiçó 
Iva di braço dado 
Apassiá nu Gorgovado. 

♦ 
O' chi sodadeses ohe io tegno 
Du tempo di  antigamente' 
Quano io facevo o tenente 
I as moça da vizinhanoia 
Custava da migna inleganoia. 

♦ . 
O' chi sodadeses che io tegno 
Dus tempo ohi giá Ia vá 
Quano io ero oapitó 
I acumandava io sò 
Un brutto d'un battagiò. 

♦ 
O' chi sodadeses ohe io tegno 
Du temipo che io éro sortêro 
Io nòn apagnava o dia intêro 
Come a Nairra agoramente 
Che vive agindiano da genta. 

♦ 
Adeus mia infanzia querida 
Adeus ò mia gente 
Ch'io vó s^mbòra dista vida 
E'ru garderó d^cqua quente. 

HERMEZE 

Grandiçissimo Inzendio 
Onti di notte venia p'ra ladère do Sao 

Juó un individo bostánte imbriagadimò, 1 
quono illo apassàva perto di un gamarada 
che iva desceno a ladère, istu gamarada fui 
çendé nu oigáro i pigô fogo iogoppa a ga 
beza do individo ohi stava iigna di arco- 
olisimo • 4 *■ 

Xamado o corpo di bombèroses, o inzen- 
dio fui pagado mediatamente i crassifioado 
come " ecesso di fnligima na gianimè.,, 

Dlsastrlmo 
Onte, quano o funzionario, Biniditto di 

Tale iva passano nu larghe du Antônio Bra- 
do un tomobile apassô inzima d'elli i curto 
as duases, perna, d' elle. 

O Biniditto saiu ourreno i fui dá parti 
p'ru Lacarato, 

Sesso' Clligramica 
EOMA 24 (Stefano) 

N'nm brutto inzendio  ohe  tive   oggi   nu 
tiatro Mnnioipalo di   Roma, murêu   assado, 
quattros griança i duas molhére. 

OEOPA, 19 (Trazado) 
17 rè da Lemanha stà oun bariga d' acqua 

cunformo nntiças zigadas dn Berligno. Os 
medico lemó sto trapagliado c'oa bariga dn re 

(N. d. R.) — Inda a mia terra, quando 
um funzionario terria a acqua intro a bar- 
riga a gente butava una turniéra nuimbigo 
cVelli i tirava tutta acqua d'indentro. 

"'WW 
INGRIATEEEA, 28 (Stefano) 

As suffragiste âzéro onti um brutto fregio 
ingoppa o palazzo du ministrimo.   Intó   vi- 
nhê o Lacarato i buttò illas nu xadreze. 

N. d. R. — Beffetol 

RIO, 29 (Merigana) 
A Nairia stá bóa é o Hermeze tambê. 
N. da R— Che caguira! migliore saria si 

sdava  os   dues nu infernimo. 
RIO, 29 (Mericana) 
O Hermeze eo Finhère fizéro onti nn brut- 

to açarto ingoppa a gaza dn signore Maneie 
Tixeira, aounheoido capítaliste da zona, pur 
causa di arubà os arame dolli in vista ohe 
os aramo do Tisoro già oabaro. 

O sig. Mane'le apercebe o gatunaggio i dê 
un brutto tropelô n'elli. 

N. da R. Se stava io, piigava nn tirigno 
na gabeza do Hermeze, 

RIO, 2 ( diantato) 
Fui prondido oggi quano gbarcava dlnzi- 

ma a staçó o giuraliste. Juó Bananére ohe 
veniva indo o Rio pur causa di amatà o 
Pin^hère. r 

N. daR.   E' mintira. 
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ESPECISLIDIIDE EM OBMS DE LUXO 1871 • S. PAULO 

O ultimo aspecto do fakir Olalfa 

Sensacional  programma 

Heraclito Ferreira 
Rua Capitão Salomão num. 17 . 

= ®. i^iVür^o (Brasil) = 
OFFICIN/\ FERREIRA 

CLICHÊS em PHOTOGRAVURA e ZINGOGRAPHIA 
Offlcina ú Tracçflo Elecfrica — Ateller a Arcos Voltalcos 

Executam-se encommendas de clichês a qualque r hora 
e a preços sem competência 

NUTRITIVA 
Alimento «Io bullio piliso, nntiseptioo, re- 

fresounte, sr>beran() contrn 11 queda dos ca- 
bellng, moléstia da barba, do couro cabol- 
Indo, da caspa. etc. eto. 

A nutritiva abnolutnmente inofensiva, faz 
desapparecer lonn nas prmeiias fricções o 
prurido e os cabellos macios, sedosos e bri- 
lhantes. 

O seu uso diário, impede-os de embran- 
quecer, dando-lhes força e vigor. 

Modo do usar 
Uma fricção diária cnm uma escovinha 

embfbida em NUTRITIVA continuando de- 
pois com os dedos fazendo uma pequena 
ma«8Rgem atò seccar. 

E' conveniente lavar a cabeça uma vez 
por semana e lavar a escovinha autes de 
cada fricção. 

peçam prospecfos 
SRI-VADOM! BRUNO 

— SALÃO INGLEZ - 
Ladeira de   Soa   João Num. 1 

■ 

l*^»^^P^^     ^P     NOTI^I^O Diário illustrado de maior circulação no Rio de Janeiro. — Gra- 
"yi^t | j\ mJUm 11W | I^BB^H^yy vuras, paginas coloridas, completo serviço telegrafico reportagem 

de primeira ordem. — Annexa ao supplemento illustrado dos Domingos é publicada a «Secção Paulista», edicçao finamente 
illustratada e dedicada a S. Pauo. Magnífica reportagem photographica. — Para assignatura, annuncio e publicaçõts dirijam se 
á sua succursal, nesta capital, a 

RUA. QÜIIÍTIBÍO BOOÀYÜVÀ rç. ^ 
2. andar, Salas nos.  n  e 12 Telephone n. 2434, PALACETE LARA 

Leiam a  " Gazeta de Noticias „ noticiário  completo  de São Paulo 

üoão Mineiro 
que occnptm em varias localidades do interior. 

(A ulfma viotima do celebre caçador de homens, — o tenente Gallinha) por E, Dantes. 
Por estes di»s será posto á venda o novo livro de costumes sertanejos, — Ji ão Mineiro 

ou a ultima viotima do celebre caçador de homens, o tenente Qallinha. 
João Mineiro é a narração fiel, verdadeira, das ultimas aventuras do inesqueoivol bate- 

d r d s sertões paulistas, baseado em documentos enviados ao sen autor, que se 00- 
oulta sob o pseudonymo de Ed. Dantes, por pessoas dignas de fé pela posição social 

- Os petlilos podem desde já serem enviados aos editores 
A-   DE   MARIA   E   OOIN/IF». 

(Agencia de jornaes e revistas) rua da Boa Vista n. 5, ou à caixa Postal 821. — S. Paulo. 
Preço na capital, l$500 — No Interior, 2$O0O       «MfW^MMH 

1 ""i—nfii 
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Empregando a Directoria do Serviço Sanitário do Estado de S. Paulo os ma- 
iores esforços para que seja profícua a campanha contra as moscas e os mosquitos, 
ora em andamento no Estado, segundo instrucções que vimos de expedir de accôrdo 
com o Governo, conviria qae a população intelligente desta Capital prestasse o s u 
concurso decidido e continuo áquelle humanitário emprehendimento, para no men or 
prazo possível ficarmos livres de tao repugnantes e perigosos insectos, propagadore8 
de varias moléstias e perturbadores do nosso socego. Tomamos, por isso, a liberdade 
de pedir a V. S. que se digne de, pelo seu conceituado jornal, esclarecer o publico, 
referindo que as moscas se criam nã& estrumeiras e nos monturos, por inenores que 
sejam elles e que os mosquitos evoluem nas águas estagnadas, nas águas de chuva 
contidas nas menores vasilhas abandonadas ao tempo, nos syphões dos ralos dos pa- 
teos e dos quintaes, etc. Dahi se vê que, onde houver asseio absoluto, nas casas, 
nos quintaes e nos terrenos adjacentes, promovendo-se a remoção immediata de todo 
o lixo ; onde houver o cuidado de se recolher as vasilhas inúteis, de se resguardar 
com tempo ôs depósitos de água aproveitados e de se petrolisar semanalmente ps 
ralos dos terrenos, nao existirão nôm   aosoas, nem mosquitos. 

Sendo justo que as pessoas cuidadosas, que mantém o devido asseio em suas 
casas e dependências, nao venham a soffrer com a desidia dos visizjhos indifferentes 
ou rocalçitrantes, peço a V. S. tornar publico que a Directoria do Serviço Sanitário 
attendera sempre com a maior presteza todas as reclamações, todas as notifícações 
e esclarecimentos que receber sobre estrumeiras, monturos, águas estagnada^ e ter- 
renos sujos, situados, por emquanto, no perímetro urbano, que tenham escapado á 
vigilância das turmas encarregadas de descobril-os e de oorrigil-os. Este meio de 
a^uxilio mutuo tem dado os melhores resultados nos Estados Unidos, na mesma cam- 
panha contra as moscas, onde aquelles que cumprem a lei conseguiram por esse 
modo' obrigar os refractarios ao asseio e trabalhar para o bem geral e a nao per- 
turbal-o. 

Si V. S. acceitasse também, e publicasse, em local fíxo e adequado doseU jor- 
nal essas reclamações e notifícações, nos comprometteriamos a attendel-as com a 
possível brevidade, dando a V. S. conhecimento das medidas tomadas e dos resulta- 
dos conseguidos em cada caso. 

Antecipando a V. S. os meus agradíicimentos pela publicação da presente, subs- 
crevo-me com a maior consideração de V. S. am. e cr. ob. 

GUILHERME /\LVARO 
Direcfor do Serviço Sanitário 


